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ASSEMBLEIA GERAL 18 DE MAIO 
DEFINIU POSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

Foi no dia 19 de Abi il 
que a Associarão soube 
desta notícia, quando a Di
recção Central loi chama
da ao Ministério da Defe
sa Nacional pelo chefe dc 
Gabinete do Ministro. A 
Associação leria que aban
donar o Palácio da Inde

pendência ate ao dia 10 de 
junho, dia em que seria 
entregue à Comunidade 
Portuguesa no Brasil, na 
pessoa do capitão Sarmen
to Pimentel, para aí insta
lar, segundo loi dito. um 
Museu. 

Valias [oram as clili»én 

cias que a Direcção Cen
tral efectuou, junto dc vá
rias entidades, nomeada
mente Ministro da Defesa 
Nacional c Conselheiros da 
Revolução, no sentido de 
se encontrar a melhor for 
ma de resolver este melin
droso problema que assim 

dc chofre era apresentado. 
A A D F A encontra-se ins

talada 110 Palácio da lude-.. 
pendência desde o dia iG 
de Maio de 1974, altura em 
que lhe foram cedidas duas 
salas, que eram utilizadas 
para reuniões dc sócios e 

(Continua na 7." pág.) 

ASSEMBLEIA GIRAI 
l EXTRAORDIN/ 

LEIÇÕES PARA 
SOCIAIS 

DIA 9 DE J U N H O 
( C o n v o c a t ó r i a n a ú l t i m a p á g i n a ) 

DIA 2 3 DE J U N H O 

( p á g i n a 2) 

M E N S A G E M DA DIRECÇÃO C E N T R A L 
NA FESTA DO 5° ANIVERSÁRIO DA ADFA 

A A s s o c i a ç ã o d o s D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s 
A r m a d a s s a ú d a t o d o s o s p r e s e n t e s q u e c o n n o s c o 
q u i s e r a m c o n f r a t e r n i z a r n e s t a f e s t a d o n o s s o 
5.° n i v e r s á r i o . S a u d a m o s e s p e c i a l m e n t e os ar t i s 
t as q u e h o j e a q u i e s t ã o a c o l a b o r a r c o n n o s c o 
n u m g e s t o d e a m i z a d e e s o l i d a r i e d a d e . S a u d a 
m o s m u i t o c a l o r o s a m e n t e os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
A s s o c i a ç õ e s d e d e f i c i e n t e s a q u i p r e s e n t e s e m p e 
n h a d a s na lu ta c o m u m . 

C o m p l e t a m o s h o j e 5 a n o s de t r a b a l h o e l u ta 
á r d u o s , d i f í ce i s e n e m s e m p r e b e m c o m p r e e n d i 
d o s . D o s o b s t á c u l o s q u e n a t u r a l m e n t e se l e v a n 
t a r a m à n o s s a a c ç ã o , a l g u n s já f o r a m r e m o v i d o s , 
m a s m u i t o s o u t r o s e x i s t e m a i n d a , os m e s m o s , 
a l i á s , q u e se l e v a n t a m na lu ta q u o t i d i a n a d e 
q u a n t o s e s t ã o e m p e n h a d o s e m c o n s t r u i r a s o c i e 
d a d e a q u e o 25 de A b r i l de 1974 a b r i u as p o r t a s . 

C i n c o a n o s d e t r a b a l h o i n i n t e r r u p t o , d e a c ç ã o 
d i á r i a , d e lu ta p e r s i s t e n t e , f i z e r a m d a A D F A u m a 
f o r t a l e z a q u e h o j e j á n ã o é f á c i l d e r r u b a r , a p e 
sa r de t o d a s as a m e a ç a s q u e s o b r e e l a r e c a e m . 

S a b e m o s q u e há q u e m n ã o n o s p e r d o e — e 
na m e l h o r d a s o p o r t u n i d a d e s f a r á c o n c r e t i z a r a 
sua v i n g a n ç a — p o r t e r m o s p r o m o v i d o a v i r a g e m 
d e f i n i t i v a d o p e n s a o m e n t o n a c i o n a l a c e r c a d o s 
d e f i c i e n t e s , d a s u a s i t u a ç ã o , d a s u a i n t e g r a ç ã o 
s o c i a l e d o s e u p r ó p r i o p a p e l n e s t e p r o c e s s o . 
H o j e j á n ã o é p o s s í v e l u t i l i za r os d e f i c i e n t e s 
c o m o s u s t e n t á c u l o d e s i s t e m a s s o c i a i s e r r a d o s , 
a t r a v é s da c a r i d a d e z i n h a c o m o i n s t i t u i ç ã o n a c i o 
n a l , p o r e x e m p l o . P a r a a l é m d a a c ç ã o o r g a n i z a 
da da A D F A es tá e m c u r s o u m i m p a r á v e l m o 
v i m e n t o d e t o d o s os d e f i c i e n t e s p o r t u g u e s e s q u e 
c o n s t i t u i r á u m f a c t o r i m p o r t a n t e n o p r o c e s s o d e 
t r a n s f o r m a ç ã o d a s o c i e d a d e i n j us ta e m q u e a i n d a 
e s t a m o s a v i v e r n u m a s o c i e d a d e m a i s j u s t a a p o n 
t a d a na c o n s t i t u i ç ã o da R e p ú b l i c a . 

À A s s o c i a ç ã o d o s D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar
m a d a s n u n c a p e r d o a r ã o c e r t o s s e c t o r e s p e l o q u e 
t e m r e p r e s e n t a d o a s u a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a e p o 
s i ç ã o r e l a t i v a m e n t e ao p r o c e s s o de pô r de f i n i t i 
v a m e n t e t e r m o à e ra c o l o n i a l , a f i r m a n d o - s e , a t r a 
vés d o s s e u s s ó c i o s — o s q u e m a i s s o f r e r a m 
c o m a g u e r r a — a f a v o r da d e s c o l o n i z a ç ã o e d a 
paz e d e n u n c i a n d o , c o m a g r a n d e f o r ç a m o r a l 
q u e l he a s s i s t e , a g u e r r a c o l o n i a l c o m o u m a guer 
ra i n j us ta a q u e f o r a m l e v a d o s c r i m i n o s a m e n t e 
os j o v e n s p o r t u g u e s e s p a r a aí p e r d e r e m a v i d a 
o u f i c a r e m d e f i c i e n t e s . 

E p o r t u d o is to a A D F A v iu s e m p r e d i f i c u l 
t a d a a sua a c ç ã o , n ã o só p o r q u e m n a t u r a l m e n t e 
se c o n s t i t u i u e m s e u i n i m i g o , m a s , i n c l u s i v a 
m e n t e , p o r q u e m te r i a o b r i g a ç ã o d e a a p o i a r . E 
h o j e , m a i s do q u e n u n c a , no ta -se u m a fo r te v o n 
t a d e e m n e u t r a l i z a r a n o s s a a c ç ã o , p o r q u e é i n 
c ó m o d a , p o r q u e a A D F A é u m s é r i o e n t r a v e n o 
c a m i n h o de q u e m v i sa r e s t a b e l e c e r a o r d e m d o 
24 de A b r i l de 1974 . 

Mas a d e t e r m i n a ç ã o d o s d e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s e o a p o i o s e n t i d o d e q u a n t o s 
es tão e m p e n h a d o s na lu ta c o m u m pe la c o n c r e 
t i z a ç ã o d o s i d e a i s d o 25 de A b r i l c o n s t i t u i r ã o 
g a r a n t i a s u f i c i e n t e p a r a f a z e r r e c u a r o s q u e a t e n 
t a m c o n t r a a l i b e r d a d e e o e s f o r ç o c o l e c t i v o q u e 
e s t ã o a b r i n d o no n o s s o País os c a m i n h o s p a r a 
u m f u t u r o m e l h o r . 

T e r m i n a d o s 5 a n o s de t r a b a l h o , v a m o s c o n t i 
n u a r , a n i m a d o s d e u m a d e t e r m i n a ç ã o c a d a vez 
m a i o r , p r o c u r a n d o na s o c i e d a d e q u e h a v e m o s d e 
c o n s t r u i r o l u g a r a q u e os d e f i c i e n t e s t ê m d i r e i t o , 
c o m a c o n s c i ê n c i a d e q u e e s s e l u g a r s ó e x i s t e 
na s o c i e d a d e q u e a C o n s t i t u i ç ã o da R e p ú b l i c a 
d e f i n e , c o m o e m a n a ç ã o d o s idea i s d e A b r i l t 

v o n t a d e d o p o v o P o r t u g u ê s . 
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FINALMENTE ELEIÇÕES PARA TODOS 
OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA ADFA 

DEPOIS DE ADIADO, O ACTO ELEITORAL 
TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE JUNHO 

Vão f inalmente reali
zar-se as eleições na 
ADFA. Marcadas in ic ia l 
mente para o dia 5 de 
Maio, depois de o pro
cesso estar em curso, 
tendo sido inclusivamen
te publicadas no «Elo» 
as listas e respectivos 
programas para cs ór
gãos sociais centrais, a 
Mesa da Assembleia Ge
r a l Nacional , através de 
circular enviada por car
ta aos sócios, desconvo
cou as eleições, dado que 
não t inham sido apre
sentadas listas por par
te de algumas delega
ções, o que não coinci
dia com o estabelecido 
no Regulamento Eleito
ra l em vigor. 

Esta dúvida sobre o 
Regulamento E l e i t o r a l 
foi j á esclarecida na ú l 
t ima Assembleia G e r a l 
Nacional que se realizou 
no dia 19 de Maio em 
Lisboa. A s s i m , a Assem
bleia deliberou acrescen
tar ao art. 0 2.° u m n.° 4 
com a seguinte redacção: 
«No caso do impedimen
to no estabelecido nas 
alíneas do n.° 1 do art." 
2.°, caberá aos órgãos 
definidos no art. 0 4.° pro
ceder ao devido acto elei
toral sem impedimento 
do acto eleitoral nacio
nal.» 

Ass im, de acordo com 
o art. 0 10° do Regula
mento Ele i toral , as listas 
concorrentes terão de 

ser entregues aos órgãos 
estabelecidos no art. 0 4.° 
até às 19 horas do dia 
4 de Junho de 1979. 

Os proponentes das 
listas entregues antes da 
suspensão do acto elei
toral devem comunicar 
à Mesa da Assembleia 
G e r a l Nacional , por es
crito, até ao dia 4 de J u 
nho, se mantêm as suas 
listas ou se preferem en
tregar novas listas. 

É o seguinte o teor da 
deliberação da Mesa da 
Assembleia Gera l Nacio
nal em reunião de 22 de 
M a i o : 

1 — Marcar as eleições 
de acordo com os n . 0 8 1 
e 2 do A r t . 0 2.° do Regu
lamento Ele i tora l em v i 

gor para o próximo dia 
23 de Junho de 1979 das 
15 horas às 21 horas. 

2 — De acordo com o 
Art.° 10.° do mesmo Re
gulamento as listas con
correntes terão de ser 
entregues aos órgãos es
tabelecidos no Art.° 4.° 
até às 19 horas do dia 4 
de Junho de 1979. 

3 — a) Perguntar aos 
proponentes das listas 
entregues antes da sus
pensão do acto eleitoral 
se mantêm as suas listas 
ou se preferem entregar 
novas listas; 

b) E m qualquer dos 
casos a resposta deve ser 
dada por escrito à Mesa 
respectiva até ao dia 4 
de Junho de 1979. 

1 ACIDENTE DE TRABALHO 
EM C A D A M I N U T O DE ACTIVIDADE 
LABORAL E M PORTUGAL 

Isto lia-se, noutro dia. num 
periódico de Lisboa. 

isto, e muito mais! 
Que segundo as estatísti

cas de 1976, em cada dia, 
morreram em Portugal, 4 tra
balhadores, em consequên
cia de acidentes de trabalho! 

Que vai em meio milhão o 
número de sinistrados do 
trabalho! 

Que os sectores de activi
dade mais atingidos são a 
indústr ia metalúrgica e a me
talomecânica, no caso dos 
acidentes de trabalho; e as 
minas quanto às doenças 
profissionais! 

E que este cortejo de nú
m e r o s — o mais que em ca
ída ano, de 4 trabalhadores, 
apenas 3 escapam sem ser 
vít imas de acidentes de tra
b a l h o — nos situa, com uma 
frequência de 2 3 % de sinis
tral idade no trabalho, em 
1.° lugar do quadro dos paí
ses com mais sinistrados do 
trabalho na Europa. 

É bom usar-se estes núme
ros, para consciencial izar os 
responsáveis. 

Mas, é pena que eles se
jam verdadeiros! 

É pena que não se conhe
çam os referentes a depois 
ée 1976, o que prova o pou
co interesse que despertam. 

É pena que não se faça de
les o uso que merecem, pois 
cor rem r isco de ser platóni
cos os dados estatíst icos in
convenientemente explorados. 

É mpi to interessante abor
dar este tema, da Segurança 

no Trabalho, sobretudo por
que a todos diz respeito, 
pois com uma frequência 
anual de 2 3 % está a ver-se 
que, de 4 em 4 anos cada 
trabalhador «terá» u m ac i 
dente de trabalho. 

O d iagnóst ico está certo e 
será um passo, mas a «tera
pêutica» para sair de tal po
sição de «guia» dos países 
da Europa não vai com notí
cias ou artigos nos jornais!!!! 

Também não vai, apenas 
com simpósios! 

Preconizam - se m e d i d a s , 
mas a nossa posição de 
«gura» dos países da Euro
pa cont inua. 

Ora, se nós temos mais 
acidentes que os outros paí
ses, é porque será possível 
ter menos, se f izermos como 
eles. 

Antes do mais, há que to
mar a decisão de desejar 
sair dessa situação. E isso 
é uma opção que compete 
aos Poderes Instituídos. 

Depois, será seguir as téc
nicas que na realidade exis
tem, mas que, por terem 
muitas impl icações e joga
rem muitos interesses, terão 
que remover obstáculos nem 
sempre faci lmente definíveis. 

Pretende-se preconizar uma 
polí t ica de Segurança e Hi
giene no Trabalho de acor
do c o m á realidade nacional. 

Pretende-se a responsabil i
zação dos Serviços Estatais 
com intervenção na matéria 
e das entidades patronais pe
las condições de segurança 

e higiene do trabalho nas 
respectivas empresas. 

Pretende-se a actual ização 
da legislação existente e a 
formação de técn icos especia
lizados nomeadamente médi
cos e enfermeiros no traba
lho. 

Mae a responsabil ização 
dos Serviços Estatais está 
consagrada no Art.° 54.° da 
Consti tuição da Repúbl ica e 
na Base XLVI da Lei 2 127 
de 3-8-65! 

Mas as entidades patronais 
já são responsáveis pelas 
condições de segurança e 
higiene nos locais de traba
lho e isto por fo rça da Ba
se XLVII da mesma Lei 2 127! 

Mas a legislação existen
te — Lei 2 127 — ainda que 
de 1965, é das mais ambi
ciosas da Europa, devendo, 
no entanto, ser actual izada 
no que concerne ao aciden
te «in i t inere». 

Mas há técnicos especiali
zados em medicina no traba
lho e enfermeiros de saúde 
públ ica (Peio Decreto 45 160 
de 25-7-63 foi c r iado no Ins
tituto Superior de Higiene do 
Dr. Ricardo Jorge, o curso 
de Medicina no Trabalho e 
o Decreto 47 512 de 25-1-67, 
instituo o Regulamento dos 
Serviços Médicos de Traba
lho das Empresas) , 

Então porque continuáva
mos em 1976 e cont inuamos 
agora, supomos, «guia» dos 
países da Europa c o m maior 
sinistral idade no trabalho? 

É que, para além do âm
bito do problema (como 
atrás se referiu, toca a to
dos) que seria um factor po
sitivo, para arranque da pre
venção de acidentes, ele é 
muito complexo e as suas 
impl icações nem sempre são 
consideradas; u m a s v e z e s 
por col idirem com interesses 
antagónicos e outras por di
f iculdade de definição das 
fronteiras dos campos de 
actuação e outras ainda, pe
ia oportunidade de desenca
deamento das acções. 

Está neste últ imo caso a 
incongruência da cr iação de 
um Serviço Nacional de Esta
tíst ica de Acidentes e Doen
ças Profissionais e a actuali
zação da legislação sobre a 
matéria, como se esta não 
tivesse que ser resultante 
daquele. 

Duvidamos muito, mesmo, 
da necessidade desse tal 
Serviço Nacional de Estatís
t ica de Acidentes e Doenças 
Profissionais, já pela pouca 
oportunidade das nossas es
tatísticas e até porque se não 
forem exploradas, de nada 
servirão, pois que em lugar 
de um object ivo em si mes
mo, elas são antes e só, um 
meio mui to valioso, quando 
oportuno, mas apenas, como 
base de estudo cient í f ico. 

Considerando muito impor
tante, o apresentar da situa
ção da Segurança do Traba
lho, em Portugal, gostar ia 
ter de reconhecer ter sido 
pessimista em cr i t icar as so
luções apontadas, pois elas 
conduziram, de facto, à saí
da de situação de Portugal 
ser o país da Europa com 
maior f requência anual de 
acidentes de trabalho. 

Se, porém, tal não aconte
cer, havemos de conclui r não 
haver quem esteja interes
sado na Prevenção de Aci
dentes de Trabalho! 

MILHO FERRO 
Sócio 4908 

HISTORIAS DA Tf ANKA 
V o s s e m e c ê s t i n h a m - m e e s c r i t o p a r a e u v e r 

s e p o d i a m a n d a r u m a h i s t ó r i a c á d a s m i n h a s 
m a i s c e d o p a r a v i r n o j o r n a l e s p e c i a l d o 25 d e 
A b r i l . M a s n ã o t i v e v a g a r p o r c a u s a d o s m e u s 
a f a z e r e s . 

É q u e n a s a l t u r a s d a P á s c o a t e n h o q u e f a z e r 
s e m p r e m u i t o s f o l a r e s . N ã o é p o r m e g a b a r m a s 
d i z e m q u e n ã o h á n a s r e d o n d e z a s c o m o o s f o l a 
r e s d a t i A n i c a . 

E e u t e n h o q u e c o n t i n u a r c o m a t r a d i ç ã o c á 
d a a l d e i a . E d e p o i s n a s v é s p e r a s d a P á s c o a f u i 
aí a L i s b o a v i s i t a r o m e u f i l h o e a m i n h a n o r a 
e o s m e u s d o i s n e t i n h o s q u e m e t i n h a m c o n v i 
d a d o p a r a e u i r p a s s a r a P á s c o a c o m e l e s . 

E e n q u a n t o o m e u f i l h o e a m i n h a n o r a es ta 
v a m n o s e m p r e g o s d e l e s o s m e u s n e t i n h o s fo 
r a m m o s t r a r - m e m u i t a s c o i s a s b o n i t a s q u e h á aí 
e m L i s b o a . 

E n o d o m i n g o f o m o s t o d o s a l m o ç a r f o r a lá 
p a r a o s l a d o s d e S i n t r a e d e m o s u m a v o l t a p e l o s 
a r r e d o r e s d e L i s b o a . T a m b é m g o s t e i m u i t o . E d e 
p o i s na s e g u n d a - f e i r a d e P a s c o e l a — v o l t e i p a r a 
c á p a r a o A l g a r v e . E n o c o m b o i o v i m a m a g i c a r 
c á n u m a s c o i s a s . E é d e s t a s c o i s a s q u e e u q u e 
r ia c o n t a r a v o s s e m e c ê s . É q u e v i m u i t a g e n t e a 
p e d i r . E a l g u n s e r a m d e f i c i e n t e s . E a s p e s s o a s 
p a s s a v a m q u a s e s e m p r e à p r e s s a . A l g u m a s da-
vam- l hes e s m o l a e a m a i o r p a r t e p a r e c i a q u e 
n e m o s v i a . M e s m o q u a n d o às v e z e s a t é e n c a 
l h a v a m n e l e s . A t é p a r e c i a q u e s ó s e p r e o c u p a 
v a m c o m a fa l ta d e t e m p o . E e u a t é g o s t a v a d e 
s a b e r o q u e é q u e a q u e l e s q u e e s t a v a m a p e d i r 
s e n t i a m lá d e n t r o d e l e s . A l g u n s s e c a l h a r a t é 
s e n t i a m v e r g o n h a de te r d e e s t a r d e m ã o e s t e n 
d i d a p a r a g a n h a r e m o p ã o d e c a d a d i a . O u t r o s 
p a r e c i a m t ã o à v o n t a d e . O u j á e s t a v a m h a b i t u a d o s 
e j á n ã o s e n t i a m v e r g o n h a . O u . . . D e u s m e p e r d o e 
se d i g o i s t o c o m m á i n t e n ç ã o . M a s é o q u e m e 
p a r e c e u . O u q u a s e f a z i a m d a q u i l o u m a p r o f i s s ã o . 
E e u n ã o s a b i a se h a v i a d e d a r e s m o l a o u n ã o . 
E u m a s v e z e s d a v a e o u t r a s n ã o d a v a . E s e ca
l h a r a l g u n s a t é g a n h a v a m m a i s a s s i m d o q u e e u 
q u e t r a b a l h o q u e n e m u m a m o i r a . M a s m e s m o 
p a r a a q u e l e s q u e p r e c i s a m d e p e d i r p a r a c o m e 
r e m n ã o s e i s e a e s m o l a i r á r e s o l v e r a l g u m a 
c o i s a . T e n h o p e n s a d o m u i t o n e s t a s c o i s a s e a i n 
d a n ã o c h e g u e i a c o n c l u s ã o n e n h u m a , v o u d e s -
p e d i r - m e q u e t e n h o q u e i r a c a b a r u n s b o l o s d e 
t a c h o q u e d e i x e i a m e i o . A t é p a r a o m ê s q u e 
v e m e s a u d a d e s a v o s s e m e c ê s t o d o s . A d e u s . 

A N I C A 

NA SUA PRÓPRIA CASA 
A A s s o c i a ç ã o a c a b o u 

d e se r c o n t a c t a d a p o r 
u m a o r g a n i z a ç ã o l i g a d a a 
m á q u i n a s d e t r i c o t a r q u e 
p o d e g a r a n t i r e m p r e g o s 
p a r a s ó c i o s d a A D F A n a s 
suas p r ó p r i a s casas . 

O s d e f i c i e n t e s i n t e r e s 
s a d o s t e r ã o q u e f r e q u e n 
t a r u m c u r s o p r ó p r i o a d 
q u i r i n d o u m a m á q u i n a 
c o m f a c i l i d a d e d e c r é d i t o 
a t r a v é s d o F u n d o d e F o 
m e n t o d a M ã o - d e - O b r a . 

O t r a b a l h o se rá o r i e n 
t a d o p o r essa o r g a n i z a ç ã o 

g a r a n t i n d o a m a r é r i a - p r i -
m a e v e n d a d o s p r o d u t o s 
a c a b a d o s . 

O s s ó c i o s i n t e r e s s a d o s 
d e v e m c o n t a c t a r a s e c ç ã o 
d e R e a b i l i t a ç ã o P r o f i s s i o 
n a l d a s e d e d a A s s o c i a ç ã o 
e m L i s b o a , q u e f a c u l t a r á 
t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s 
b e m c o m o a p o i o à q u e l e s 
q u e e s t e j a m i n t e r e s s a d o s 
n e s t e t i p o d e t r a b a l h o . 

E s c l a r e c e - s e , d e s d e j á , 
q u e e s t a s m á q u i n a s p o 
d e m ser a d a p t a d a s a v á 
r i o s t i p o s d e d e f i c i ê n c i a s . 

lê 
ASSINA 

DIVULGA 

CONSELHO NACIONAL DE REABILITAÇÃO 
R e u n i u , p e l a 2 . v e z , n o p a s s a d o d i a 2 6 d e A b r i l 

o C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o . 
N a p r i m e i r a r e u n i ã o , q u e se r e a l i z o u n o d i a 1 5 

d e M a r ç o , n ã o se e s g o t o u a o r d e m d e t r a b a l h o s , 
t e n d o e s t a r e u n i ã o c o n t i n u a d o , e m s e g u n d a sessão 
n o d i a 2 6 d e A b r i l , e m q u e se a p r o v o u o r e l a t ó r i o 
d e a c t i v i d a d e s d o S. N . R. r e l a t i v o a o a n o d e 1 9 7 8 . 
N a r e u n i ã o d e 2 6 d e A b r i l d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o f o i a p r o v a d o o R e g u l a m e n t o I n t e r n o d o 
C o n s e l h o e n o m e a d o u m G r u p o d e T r a b a l h o s o b r e 
« a c t i v i d a d e s p r é - p r o f i s s i o n a i s » e « a p r e n d i z a g e m 
p a r a c r i a n ç a s e j o v e n s d e f i c i e n t e s » . 

REUNIU PELA 2 A VEZ EM 26 DE ABRIL 
C o m a c o n s t i t u i ç ã o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 

R e a b i l i t a ç ã o e c o m a r e a l i z a ç ã o d e r e u n i õ e s r e g u l a 
res d e s t e i m p o r t a n t e ó r g ã o e n t r a - s e a s s i m n u m a f a s e 
d e t e r m i n a n t e n a e f e c t i v a c r i a ç ã o d e c o n d i ç õ e s p a r a 
a r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o s o c i a l dos m u i t o s m i l h a 
res d e d e f i c i e n t e s p o r t u g u e s e s . 

A p r ó x i m a r e u n i ã o d o C o n s e l h o N a c i o n a l d e R e a 
b i l i t a ç ã o r e a l i z a - s e n o d i a 3 0 d e M a i o , t e n d o c o m o 

ú n i c o p o n t o d a o r d e m d e t r a b a l h o s a d i s c u s s ã o e 
a p r o v a ç ã o d o P l a n o d e A c t i v i d a d e s d o S. N . R. p a r a 
o a n o d e 1 9 7 9 . 
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P Á G I N A C U L T U R A 
A POESIA Ê A ARTE-VIVA. A SUA ASSIMILAÇÃO, ALÉM DE INSTRUTIVO, PROVOCA-NOS REACÇÕES FACILMENTE COMPREENSÍVEIS QUANDO LIDA 
OU ESCUTADA ATENTAMENTE, COM O ESPIRITO ABERTO A CRÍTICA. A OBJECTIVIDADE E PROFUNDIDADE QUE A POESIA ADQUIRE, VARIA 
COM O POETA. A POESIA, COMO QUALQUER OUTRA FORMA DE ARTE, TEM DUAS OPÇÕES: — OU ESTA A FAVOR DO POVO, DO POVO TRABALHA
DOR E EXPLORADO; OU ESTA CONTRA ESTE A FAVOR DOS EXPLORADORES ES. PODEMOS AINDA CONSIDERAR A POESIA QUE NAO DEFENDE NEM 
ATACA NENHUMA CLASSE, ISTO Ê. A POESIA ROMÂNTICA OU NAO INTERVENCIONISTA. 
HOJE A LITERATURA DEIXOU DE PODER SER INOCENTE. ELA TEM QUE SER OBJECTIVA E POR-SE AO SERVIÇO DA EMANCIPAÇÃO POPULAR, 
PARA MELHOR COMPREENSÃO DA ARTE POÉTICA E A SUA FUNÇÃO, CITAMOS MAIAKOVSKI QUE NOS AFIRMA: 
PRIMEIRO / Ê PRECISO / TRANSFORMAR A VIDA / PARA CANTA-LA / EM SEGUIDA. 
É ESTA «TRANSFORMAÇÃO DA VIDA», DA MANEIRA DE PENSAR E AGIR QUE NÓS PRETENDEMOS LEVAR A TODOS COM A DIVULGAÇÃO DE POETAS, 
CONSAGRADOS OU NAO, ATRAVÉS DESTA RUBRICA DO NOSSO «ELO». 
CABE-NOS DIZER QUE É NOSSA INTENÇÃO, DIVULGARMOS SEMPRE, PELO MENOS, UM POETA NACIONAL NESTA RUBRICA, 

REGA 

BALADA 
DE UMA HEROÍNA 
QUE EU INVENTEI 
Vais morrer com a saia rota, 
Sem flores nos cabelos... 
— Mas isso que importa 
Se, depois de morta, 
Até as mãos da terra 
Hão-de florescê-los? 

Vais morrer de blusa no fio, 
Sem laços nas tranças.... 
— Mas isso que importa 
Se, depois de morta, 
Até as mãos do Frio 
Penteiam as crianças? 

Vais morrer, espantada, na rua. 
Sem fitas nos caracóis... 
— Mas isso que importa 
Se, depois de morta, 
Até as mãos da lua 
Enfeitam os heróis? 

Vais morrer, a cantar, numa esquina. 
De sapatos velhos... 
— Mas isso que importa 
Se, depois de morta. 
Continuarás a ser menina 
Que nunca teve espelhos? 

Vais morrer, com olhos de água presa 
E meias de algodão... 
— Mas isso que importa 
Se, depois de morta, 
A tua beleza 
Não caberá num caixão? 
E há-de rasgar a terra 
E romper o chão 
Como uma Primavera 
De lágrimas acesa 
Que os homens atiram, em vão, 
Para a natureza?! 

JOSÉ GOMES FERREIRA 

Longa, lenta, melancólica, 
Cantou a velha canção 
A nora triste da horta. 
E uns brandos ares de bucólica 
— Oh, lírica solidão! -— 
Bateram à minha porta. 

Terra sedenta que espera, 
Ansiosa todo o dia, 
Estes momentos da tarde, 
Agora se desaltera: 
— Que a esta hora tardia 
O beijo do sol não arde. 

Toda se dá em perfumes 
Que lembram, a quem os sente, 
Vagos, sensuais desatinos. 
Andam, no ar, vagalumes. 
E a terra, molhada e ardente, 
Tem desejos femininos... 

Depois a nora calou-se. 
Ficaram-se murmurando, 
Nos regos, já invisíveis, 
— Murmúrio leve e tão doce!..."» 
Águas que vão retratando 
Finas estrelas insensíveis. 

FRANCISCO BUGALHO 

ODE 
Nuvens tocadas pelo vento, ide! 
Lá para além de vós, o ceu não passa 
Contra as rochas erguidas e paradas, 
Desfazei-vos na vossa eterna lide. 
Ondas! flocos de espumas encrespadas... 

Que a praia, não há onda que a desfaça. 

Desfolhai-vos nas asas do tufão, 
Rosas inda em botão esta manhã, 
Folhas aos velhos troncos arrancadas! 
Cinzas levais, sozinha!, em vossa mão, 
tempestades futuras e passadas! 

Sobre a semente, a vossa fúria é vã. 

Decorrei, dias meus já sem sentido 
Senão o de ficar, que não é vosso. 
Dissolvei-vos no ar, mãos revoltadas! 
Cestos, formas, visões, sons, pó erguido, 
Voltai ao pó das tumbas ignoradas!... 

Que não se apaga a luz de além do poço. 

Sou, como as nuvens sou que nada são, 
E as ondas frágeis como vãs quimeras, 
E as pétalas e as folhas desfolhadas, 
E as formas fogo fátuos da ilusão... 
Correi, lágrimas fúteis enganadas! 

Mas tu canta, minh'alma!, enquanto 
[esperas. 

JOSÉ RÉGIO 

POEMA DO MAR 
E DA SERRA 

Ó mar de que não sei nada 
Nem vejo que desvendar, 
És só a mais larga estrada 
Para ir e voltar! 

Eu sou lá dos montes 
Que medem o céu, 
Sou das frias serras onde primeiro o Sol 

inasceu 
E onde os rios ainda são apenas fontes. 

Sou de onde as árvores falam 
A língua que eu conheço, 
Onde de mim sei tudo 
E do resto me esqueço. 

Lá tenho olhar de estrelas a luzir 
E tenho voz de guardador de rebanhos, 
Passos de quem só desce p'ra subir, 
Mãos sem perdas nem ganhos. 

Contigo falo, ó mar, 
Se a Lua vem do céu passear no mundo, 
Tornando-te a planície do luar 
Sem ecos nem mistérios de profundo. 

Mas sou lá da terra e a terra é minha,, 
Só lá eu sou do céu e o céu é para mim, 
6 serra onde há tal serenidade 
Que nada tem começo 
Nem fim. 

BRANQUINHO DA FONSECA 
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— Sessão do CPPC 
— Dádiva de sangue 
— M o v i m e n t a ç ã o des

portiva 
— Convívio Infantil 
— Almoço de confrater

nização 
— Espectáculo no Coli

seu 
A nossa Associação fes

tejou mais um aniversário. 
Mais uma vez se demons
trou que somos uma gran
de Associação e que te
mos muitos amigos que 
nesta hora de Comemora
ções marcaram a sua pre
sença pelas mais variadas 
formas. 

Mas analisemos cada as
pecto individualmente. 

SESSÃO DO CPPC 
O dia 8 de Maio de 1945 

foi para todos os povos da 
Europa um dia de alívio e 

ções importantes des
truídas? 

— E todos os outros 
problemas que a guer
ra traz e provoca 

A ADFA, como FORÇA 
JUSTA DAS VÍTIMAS DE 
UMA GUERRA INJUSTA, e 
naturalmente integrada em 
todos os movimentos que 
lutem pela paz, promoveu 
no passado dia 8 uma ses
são no Salão Nobre da 
Sede com a part icipação 
do Conselho Português pa
ra a Paz e Cooperação 
(CPPC). 

Na mesa estava o gene
ral Costa Gomes, o dr. Si
las Cerqueira, o dr. Guálter 
Basílio (deputado do P. S.) 
e o prof. Pinto Correia, 
além do resistente tarrafa-
lista Miguel Russel (dir i
gente da URAP) e o Vas
concelos, membro da Di-

e progressistas para sus
ter o avanço das forças 
inimigas das l iberdades, da 
democracia, do 25 de Abril 
e da Consti tuição. 

O dr. Silas Cerqueira, 
para além dos acordos in
ternacionais que de algum 
modo têm permit ido a paz, 
principalmente na Europa, 
fr isou a posit ividade do 
SALT II e principalmente 
a situação das guerras de 
libertação na África Aus
tral, bem como o esforço 
enorme dos países africa
nos de língua portuguesa 
para suster as agressões 
constantes dos racistas da 
Rodésia e da África do 
Sul. 

Valeu a pena. Compete 
à ADFA mais que a nin
guém denunciar a guerra 
e a violência como uma 
solução a ser varrida das 

Aspecto da sessão do C f .P.C. no salão nobre da A D F A integrada nas comemo
rações do 5." Aniversário 

(Foto: Far inho Lopes) 

de esperança. Alívio por
que cessava a Segunda 
Guerra Mundial e da espe
rança porque com a der
rota do nazi-fascismo se 
abriram as portas a uma 
vida nova em que as ener
gias dos povos podiam 
agora ser canalizadas para 
a construção da paz e da 
sociedade onde o homem 
viva como cidadão de cor
po inteiro, isto é, em li
berdade, o que pressupõe 
uma justiça nunca afasta
da da igualdade de direi
tos. 

Convém lembrar, embo
ra par nós seja sempre 
cruel falar de guerras, os 
números assustadores das 
vítimas deste nojo do nos
so século. 

— A União Soviética te
ve vinte milhões de 
mortos. 

— A Polónia teve seis 
milhões. 

— Os judeus foram eli
minados em número 
igual aos polacos. 

— Os próprios alemães 
m o r r e r a m aos mi
lhões. 

— E os milhões de de
ficientes? 

— E os milhares de ci
dades e outras povoa-

recção Central da ADFA. 
Perante uma assistência 

que enchia o Salão pro-
nunciaram-se a favor da 
Paz e do Desarmamento 

relações entre os povos. 
Com a Segunda Guerra 
Mundial e a Guerra Colo
nial alguns ' privi legiados 
beneficiaram, mas esses 

ves do trabalho, da liber
dade e da justiça social 
para todos. 

E hoje (e cada dia mais) , 
os homens já preocupados 
com tantos problemas do 
dia-a-dia do cidadão comum 
têm de pensar em mais 
um, que é muito grave. 
Por causa da corr ida aos 
armamentos, pouco contro
lada (apesar de constan
tes apelos provenientes 
principalmente dos países 
do bloco social ista), há 
neste momento armazena
do material altamente des
truidor de tipo termonu
clear que se for util izado 
acaba com a sobrevivên
cia humana em poucos 
minutos ou horas. 

E uma verdade amarga 
que por vezes suavizamos 
quando ouvimos os diri
gentes das grandes potên
cias falar de paz ou de 
acordos que possam mais 
facilmente torná-la possí
vel. Mas as armas e bom
bas com esse poder des
trutivo imenso existem e 
se não formos todos a con
dená-las energicamente a 
todo o momento elas po
dem ser utilizadas. 

MOVIMENTAÇÃO DESPOR
TIVA 
A ADFA. como é do co

nhecimento geral, vem des
de há muito tentando con
cretizar a ideia do despor
to como uma das vias para 
atingir a reabilitação e 
integração plenas. Assim, 
nas Comemorações do 5." 
Aniversário da nossa Asso
ciação houve lugar à prá
tica desportiva com grande 
intensidade. 

— Em XADREZ efecluou-
-se a primeira simultânea 
a nível nacional para todos 
os deficientes. 

A part icipação dos só
cios da ADFA e de outras 
associações não foi muito 
grande e o vice-campeão 
nacional da modalidade 

Após o almoço de confraternização em Lisboa 
(Foto: Far inho Lopes) 

os oradores, interessada
mente escutados por to
dos. Falou o dr. Guálter 
Basílio também da unida
de de todos os democratas 

não são de modo algum 
o povo que trabalha e a 
quem só a paz pode con
tr ibuir para criar condições 
para uma vida melhor atra-

não teve dif iculdades para 
vencer todos os oposito
res. Apesar disso f icou nos 
jogadores a convicção que 
se deve continuar. 

— O Futebol de Salão 
movimentou seis equipas 
representativas de delega
ções da ADFA. É a moda
lidade com mais expansão, 
embora não seja das mais 
características como des
porto para deficientes. 

Os nossos camaradas da 
delegação de Viseu, desta 
vez, levaram a melhor ta
ça. A seguir classif icaram-

--se a sede e a delegação 
do Porto. Houve taças para 
todas as equipas (ofereci
das por entidades ou em
presas diversas) e algu
mas eram muito valiosas. 

As outras equipas con
correntes eram as das de
legações de Évora, Coim
bra e Castelo Branco. Os 
jogos realizaram-se no pa
vilhão da A. A. Amadora 
que o cedeu graciosa
mente. 

— O Ténis de Mesa foi 
igualmente muito concor
rido. Os jogos, por vários 
motivos, realizaram-se no 
Alcoitão. O despique foi 
animadíssimo. Efectuou-se 
por eliminatórias com trin
ta concorrentes à partida. 

Ganhou um deficiente do 
Centro da Venda Nova, um 
dos muitos deficientes ci
vis das diversas associa
ções que corresponderam 
ao nosso convite. 

Ficou em todos, no final, 
a certeza de que iniciati
vas deste tipo devem ser 
incentivadas. 

— A Natação efectuou-
-se na piscina do Estádio 
Nacional. 

Esperava-se melhor res
posta dos nossos sócios e 
dos camaradas de outras 
associações. 

Os concorrentes náo ul
trapassaram a dezena. 

Esta modalidade, segun
do parecer dos técnicos, 
é das mais recomendadas 
para a maioria dos defi
cientes. Ficamos, pois, à 
espera que todos analisem 
com mais vontade esta 
possibil idade. A água é 
aquecida, a piscina é co
berta, o técnico e o moni
tor são da Direccão-Geral 
dos Desportos. Está mes
mo a convidar para uma 
banhoca! Mesmo com o 
Verão à porta! 

— Também o Tiro com 
Arco não foi muito concor
rido, É uma modalidade de 
ar livre que a ADFA vem 
acarinhando e merece de 
todos maior part icipação. 
Desta vez foi no Estádio 
Nacional. Os nossos atira
dores competiram sozinhos 
por falta de concorrentes 
de outras associações. 

De notar que nesta e 
noutras modalidades as 
respectivas federações de
ram apoio principalmente 
na cedência de técnicos 
no dia das provas. Tam
bém a D. G. D. deu uma 
pequena ajuda. 

— Finalmente, o balanço 
desta movimentação des
portiva é posit ivo, não só 
porque em três modalida
des pôs lado a lado defi
cientes de várias associa
ções mas também porque 

Flagrai 

teve a participaçã 
tas de várias zona 

CONVÍVIO INFAN 
Os filhos dos s 

ADFA também t 
sua hora nas C< 
ções. 

Na tarde do d i 
viram alguns peq 
mes infantis que 
o programa. 

O Salão Nobre 
estava compieian 
pleto de pequem 

A seguir aos 
animados houve 
queno lanche. D 
voltar para o sala 
ia começar o t 
fantoches que ag 
bretudo aos mai 
ninos. 

A terminar, par 
um tarde bem 
houve canções. í 
ram com a bc 
cheia de diversos 

.Maria Dulce lê 
d» Coliseu i 
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vez, levaram a meinor ta
ça. A seguir classif icaram-

- -se a sede e a delegação 
do Porto. Houve taças para 
todas as equipas (ofereci
das por entidades ou em
presas diversas) e algu
mas eram muito valiosas. 

As outras equipas con
correntes eram as das de
legações de Évora, Coim
bra e Castelo Branco. Os 
jogos realizaram-se no pa
vilhão da A. A. Amadora 
que o cedeu graciosa
mente. 

— O Ténis de Mesa foi 
igualmente muito concor
rido. Os jogos, por vários 
motivos, realizaram-se no 
Alcoitão. O despique foi 
animadíssimo. Efectuou-se 
por eliminatórias com trin
ta concorrentes à partida. 

Ganhou um deficiente do 
Centro da Venda Nova, um 
dos muitos deficientes ci
vis das diversas associa
ções que corresponderam 
ao nosso convite. 

Ficou em todos, no final, 
a certeza de que iniciati
vas deste tipo devem ser 
incentivadas. 

— A Natação efectuou-
-se na piscina do Estádio 
Nacional. 

Esperava-se melhor res
posta dos nossos sócios e 
dos camaradas de outras 
associações. 

Os concorrentes não ul
trapassaram a dezena. 

Esta modalidade, segun
do parecer dos técnicos, 
é das mais recomendadas 
para a maioria dos defi
cientes. Ficamos, pois, à 
espera que todos analisem 
com mais vontade esta 
possibil idade. A água é 
aquecida, a piscina é co
berta, o técnico e o moni
tor são da Direcção-Geral 
dos Desportos. Está mes
mo a convidar para uma 
banhoca! Mesmo com o 
Verão à porta! 

— Também o Tiro com 
Arco não foi muito concor
rido, É uma modalidade de 
ar livre que a ADFA vem 
acarinhando e merece de 
iodos maior part icipação. 
Desta vez foi no Estádio 
Nacional. Os nossos atira
dores competiram sozinhos 
por falta de concorrentes 
de outras associações. 

De notar que nesta e 
noutras modalidades as 
respectivas federações de
ram apoio principalmente 
na cedência de técnicos 
no dia das provas. Tam
bém a D. G. D. deu uma 
pequena ajuda. 

— Finalmente, o balanço 
desta movimentação des
portiva é posit ivo, não só 
porque em três modalida
des pôs lado a lado defi
cientes de várias associa
ções mas também porque 

Flagrante do 5." Aniversário da A D F A em Lisboa (Coliseu) 
(Foto: Far inho Lopes) 

teve a part icipação de atle
tas de várias zonas do País. 

C O N V Í V I O I N F A N T I L 

Os filhos dos sócios da 
ADFA também tiveram a 
sua hora nas Comemora
ções. 

Na tarde do dia 12 eles 
viram alguns pequenos fil
mes infantis que abriram 
o programa. 

O Salão Nobre da sede 
estava completamente re
pleto de pequenada. 

A seguir aos desenhos 
animados houve um pe
queno lanche. Depois foi 
voltar para o salão porque 
ia começar o teatro de 
fantoches que agradou so
bretudo aos mais peque
ninos. 

A terminar, para acabar 
um tarde bem passada, 
houve canções. Enfim, fo
ram com a barriguinha 
cheia de diversões. 

É uma feliz iniciativa da 
nossa associação para de 
algum modo ajudarmos a 
construir o mundo de paz. 
amor e sobretudo just iça 
a que as crianças têm di
reito. E não só porque es
te é o Ano Interncional da 
Criança, já que os adultos 
têm obrigação de tudo fa
zer para construir para os 
pequeninos o mundo que 
não nos deram.. . 

A L M O Ç O D E C O N F R A T E R 
N I Z A Ç Ã O 

Como já vem sendo tra
dicional a ADFA promoveu 
também o Almoço de Ani
versário no domingo, dia 
13. 

Foi surpreendente a par
t icipação dos sócios e fa
miliares. Eram mais de 300 
convivas. Ambiente íntimo, 
informal, serviço com a 

^ nrata da casa», tudo a 
proporcionar um momento 

M a r i a Dulce lê perante o olhar atento da assistência 
dó Coliseu de Lisboa, a mensagem da A D F A 

(Foto: Far inho Lone 

alto de unidade, compa
nheirismo e determinação 
de estarmos juntos nas 
horas grandes e decisivas 
da nossa Associação. Re
feição sóbria, quase frugal, 
mas nem por isso menos 
apetitosa ou bem confec
cionada em tudo própria 
dos sócios da ADFA, fi lhos 
do Povo e soldados que 
nunca souberam o que são 
os grandes privilégios. 

A palavra breve mas 
concisa e oportuna de um 
elemento da Direcção Cen
tral foi um momento alto 
do c o n v í v i o . Regista-se 
igualmente com satisfação 
a presença de Direcções 
de outras Associações de 
Deficientes que igualmen
te em alocuções breves 
nos testemunharam a sua 
solidariedade evidenciando 
que na luta comum só a 
unidade é positiva. 

A finalizar alguns amigos 
cantaram algumas canções 
em jeito de f im de festa. 

A tarde já ia avançada 
e a generalidade dos pre
sentes saiu satisfeita. 

ESPECTÁCULO NO COLI
SEU 
Um espectáculo no Coli

seu dos Recreios é obri
gatoriamente uma coisa 
grandiosa. Não é qualquer 
organização que é capaz 
de o efectivar. Apesar dis
so, a ADFA, pelo segundo 
ano consecutivo, meteu 
mãos à obra. E bem. 

A sala leva quase cinco 
mil pessoas. Não enchemos 
ainda desta vez o Coliseu. 
Mas estava uma «casa 
boa». 

Foi no dia 14, à noite. 
Era uma segunda-feira. Co
meçou quase às 10 horas. 
Após a leitura do docu-
mento-saudação da ADFA, 
feita pela artista Maria Dul
ce, cantou o Coro da Aca
demia de Amadores de 
Música de Lisboa e até às 
três e meia da madrugada 
foi um desfilar constante 
de artistas que não can
saram os espectadores. En
tre estes viam-se quatro ou 
cinco Conselheiros da Re-
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é uma feliz iniciativa da 
nossa associação para de 
algum modo ajudarmos a 
construir o mundo de paz. 
amor e sobretudo justiça 
a que as crianças têm di
reito. E não só porque es
te é o Ano Inlerncional da 
Criança, já que os adultos 
têm obrigação de tudo fa
zer para construir para os 
pequeninos o mundo que 
não nos deram.. . 

ALMOÇO DE CONFRATER
NIZAÇÃO 
Como já vem sendo tra

dicional a ADFA promoveu 
também o Almoço de Ani
versário no domingo, dia 
1, 

Foi surpreendente a par
ticipação dos sócios e fa
miliares. Eram mais de 300 
convivas. Ambiente íntimo, 
informal, serviço com a 

rata da casa», tudo a 
roporcionar um momento 

r o olhar atento da assistência 
oa, a mensagem da A D F A 

l'oto: Farinho Lopesi ; 

alto de unidade, compa
nheirismo e determinação 
de estarmos juntos nas 
horas grandes e decisivas 
da nossa Associação. Re
feição sóbria, quase frugal, 
mas nem por isso menos 
apetitosa ou bem confec
cionada em tudo própria 
dos sócios da ADFA, filhos 
do Povo e soldados que 
nunca souberam o que são 
os grandes privi légios. 

A palavra breve mas 
concisa e oportuna de um 
elemento da Direcção Cen
tral foi um momento alto 
do c o n v í v i o . Regista-se 
igualmente com satisfação 
a presença de Direcções 
de outras Associações de 
Deficientes que igualmen
te em alocuções breves 
nos testemunharam a sua 
solidariedade evidenciando 
que na luta comum só a 
unidade é positiva. 

A finalizar alguns amigos 
cantaram algumas canções 
em jeito de fim de festa, 

A tarde já ia avançada 
e a generalidade dos pre
sentes saiu satisfeita. 

E S P E C T Á C U L O NO C O L I 
S E U 

Um espectáculo no Coli
seu dos Recreios é obri
gatoriamente uma coisa 
grandiosa. Não é qualquer 
organização que é capaz 
de o efectivar. Apesar dis
so, a ADFA, pelo segundo 
ano consecutivo, meteu 
mãos à obra. E bem. 

A sala leva quase cinco 
mil pessoas. Não enchemos 
ainda desta vez o Coliseu. 
Mas estava uma «casa 
boa». 

Foi no dia 14, à noite 
Era uma segunda-íeira. Co 
meçou quase ás IO horas 
Após a leitura do doeu 
mento-saudação da ADFA 
feita pela artista Maria Dul 
ce, cantou o Coro da Aca 
demia de Amadores de 
Música de Lisboa e alé ás 
Ires e meia da madrugada 
foi um desfilar constante 
de artistas que não can
saram os espectadores. En
tre estes viam-se quatro ou 
cinco Conselheiros da Re

volução e outras pessoas 
conhecidas do grande pú
bl ico. 

Actuaram no espectáculo 
ainda a São Ferreira, Ba
rata Moura, José Jorge Le
iria, Américo Filipe, Jaime 
Rodrigues, João Alter, Ma
nuel Maia, Ary dos Santos, 
Júlia Babo, José Gomes 
dos Sanlos. Adriano Cor
reia de Oliveira, José Ma
nuel Osório, Francisco Fa-
nhais, José Afonso, Vito
rino, Vin-Vun, Trovante, 
Carlos Paulo, Nuno Gomes 
dos Santos. António Ma
chado, Lia Gama, Enigma, 
Hilário e o seu Conjunto, 
Sá Flores, Coral Alenteja
no da Sociedade Filarmó
nica e Recreio Artístico da 
Amadora, Tino Costa, lo 
Apoloni. Teresa Paula Bri
to e oulros. 

Aspecto da assistência no Coliseu de Lisboa 
(Foto: Farinho Lopes) 

Além disso 
decoração da 

também a 
sala e so

bretudo do palco estava 
impecável. 

Ficámos plenamente con
vencidos que o espectá-

Momento de Poesia no Coliseu dc Lisboa com Ary 
dos Santos 

(Foto: Far inho Lopes) 

Enfim, uma maratona que 
não cansoupela qualidade 
e variedade dos artistas 
apresentados. 

culo já ganhou raízes. Es
peramos. Este ano foi bom, 
para o ano há-de ser ainda 
melhor. 

AO ESIAÍUTO DA APOSENTAÇÃO 
S e r ã o e m b r e v e p u b l i c a d a s a l g u m a s ( p o u c a s ) 

a l t e r a ç õ e s a o E s t a t u t o da A p o s e n t a ç ã o . 
C o n f o r m e na a l t u r a n o t i c i á m o s , a A D F A p r o 

n u n c i o u - s e já s o b r e u m p r o j e c t o d e a l t e r a ç ã o d o E s t a 
t u t o da A p o s e n t a ç ã o q u e f o i e n v i a d o d o M i n i s t é r i o 
da D e f e s a N a c i o n a l , t e n d o a p r e s e n t a d o u m a p r o p o s t a 
de a l t e r a ç ã o d e v á r i o s a r t i g o s , e s s e n c i a l m e n t e à q u e l e s 
q u e d i z e m r e s p e i t o aos d e f i c i e n t e s das F o r ç a s A r m a 
d a s ( e m s e r v i ç o ) . 

D e p o i s de se t e r p e r d i d o a p i s t a d e s t e p r o c e s s o 
a A s s o c i a ç ã o t e v e a g o r a c o n h e c i m e n t o q u e as a l t e r a 
ções v ã o ser p u b l i c a d a s , t e n d o o G o v e r n o s o l i c i t a d o 
a u t o r i z a ç ã o p a r a ta l ( c o n j u n t a m e n t e c o m a a p r o v a ç ã o 
d e o u t r o s d i p l o m a s ) à A s s e m b l e i a da R e p ú b l i c a . 

A A D F A f o i c o n t a c t a d a p e l o S e c r e t a r i a d o N a c i o 
na l de R e a b i l i t a ç ã o , a f i m de se p r o n u n c i a r s o b r e 
essas a l t e r a ç õ e s , d e p o i s d o S e c r e t á r i o N a c i o n a l d e 
R e a b i l i t a ç ã o t e r s o l i c i t a d o a sua i n t e r v e n ç ã o n e s t e 
p r o c e s s o ao S e c r e t á r i o de E s t a d o da A d m i n i s t r a ç ã o 
P ú b l i c a . 

A s s i m , o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o 
c o n v o c o u a A D F A p a r a u m a r e u n i ã o q u e se r e a l i z o u 
n o p a s s a d o d i a 17 d e M a i o a f i m d e se r o u v i d a s o b r e 
as p r o p o s t a s q u e es te o r g a n i s m o p r e t e n d e u f a z e r 
i n s e r i r n o p r o j e c t o d o D e c r e t o - L e i . 

São e s s e n c i a l m e n t e d u a s as a l t e r a ç õ e s p r o p o s t a s 
p e l o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o e c o m as 
q u a i s a A D F A c o n c o r d o u : a a c u m u l a ç ã o da p e n s ã o 
c o m o v e n c i m e n t o na i n t e g r a pa ra os d e f i c i e n t e s 
t r a b a l h a d o r e s da F u n ç ã o P ú b l i c a e a p o s s i b i l i d a d e d e 
os d e f i c i e n t e s c o m 6 0 % o u m a i s d e i n c a p a c i d a d e 
p o d e r e m t e r d i r e i t o à r e f o r m a o r d i n á r i a m a i s c e d o , 
o u s e j a , c o m 5 0 a n o s d e i d a d e o u 3 0 de s e r v i ç o . 

MAIS DE 3 M I L H Õ E S DE DEFICIENTES 
NO MUNDO EM CADA ANO 

No Coliseu Lisboa — actuação dum agrupamento musical que integra um 
sócio da A D F A 

íFoto: Far inho Lopes) 

Segundo o Centro Internacio
nal de Reabil i tação e Educa
ção Especial da Universidade 
do Estado de Micíi igan (E. U. 
A.) existem no mundo mais 
de 400 milhões de pessoas de
ficientes e em cada ano que 
passa este número cresce cer
ca de 3 milhões. 

Estudos levados a efeito 
pelas Nações. Unidas con
cluem que há no mundo cer
ca de 15 milhões de cegos, 
69 milhões de deficientes au
ditivos. 40 milhões de defi
cientes mentais e 15 milhões 
de epilépticos. Conclui ainda 
aquela organização internacio
nal que 5 por cento das crian
ças de todo o nundo são de
ficientes. 

. Entretanto, o Centro Inter
nacional de Reabilitação e Edu
cação Especial do Estado de 
Michigan conclui que, em re
giões subdesenvolvidas, 100 
milhões de pessoas sofrem de 
carências alimentares em pro
teínas e calorias. Em conse
quência disto, certas regiões 
de Á frica. Médio Oriente e 
Ásia do Sul, apresentam um 
aumento no número de orian-
ças deficientes. 
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DE VISEU 
C O M E M O R O U 5 ° A N I V E R S A R I O D A 

Integrado nas come
morações do 5.° Aniver
sário da ADFA, cuja fa
se f ina l será em Lisboa 
a 12, 13 e 14 de Maio, a 
Delegação de Viseu le
vou a efeito um espec
táculo de variedades no 
Audi tór io da Feira de 
São Mateus, recheado 
com um elenco de con
juntos folclóricos e ar
tistas de reconhecida 
craveira nacional e i n 
ternacional os quais res
ponderam ao apelo à sua 
participação no espectá
culo movidos por um ele
vado sentido de solida
riedade e compreensão 
pelos problemas dos de
ficientes em geral e pe
los f ins prosseguidos pe
la A D F A , em particular. 

O espectáculo teve iní
cio pelas 15h30, com a 
leitura, pelo Vicente, de 
um artigo publicado no 
jo rna l «Elo» «Especial» 
alusivo às comemorações 
do 5.° aniversário do 25 
de Abr i l , com o t í tu lo — 
ADFA, força indestrutí
vel de Ab r i l — que foi 
bastante aplaudido pelo 
público presente. 

Seguidamente subiu ao 
palco o Camarada Sá 
Flores que no seu estilo 
peculiar declamou o poe
ma de sua autoria «A 
Força da Razão» que fez 
vibrar a sala inteira. De 
realçar a presença do 
Sá Flores e o Vicente, 
que acompanhados pelo 
Marcelino, Calvinho Ren-

DELEGAÇÃO 
DE PONTA DELGADA 
COMEMOROU 
5.° ANIVERSÁRIO 
DA ADFA 

A delegação da A D F A 
em Ponta Delgada (Aço
res) assinalou a passa
gem do 5.° aniversário da 
Associação com u m al 
moço de confraterniza
ção, realizado no dia 13 
de Maio, nas instalações 
da delegação, com a pre
sença de 50 pessoas, en
t re as quais sócios, es
posas e filhos. 

deiro, Garcia e Arman
do, se deslocaram propo
sitadamente de Lisboa, 
numa clara demonstra
ção de solidariedade que 
muito contr ibuiu para o 
êxito do espec tácu lo . 
Após a presença do Sá 
Flores, iniciou a sua 
actuação o Rancho Fol
clórico «As Costureir i-
nhas de Cavernães» com
posto por mais de 30 ele
mentos e que mui to en
tusiasmou a assistência 
durante quase uma ho
ra, interpretando várias 
canções e danças regio
nais. De seguida subiu 
ao palco o Calema, defi
ciente não mi l i ta r mas 
grande colaborador da 
A D F A e que acedeu ao 
convite que lhe foi for
mulado, declamando ver
sos de sua autoria, bas
tante aplaudidos pelo pú
blico. 

tência com a interpreta
ção de canções bem co
nhecidas e que muitas 
das pessoas presente f i 
zeram coro. Vol tou ao 
palco o Rancho Folcló
rico «Flores da Beira A l 
ta» apresentando desta 
vez a sua secção infan
t i l que no f ina l da sua 
actuação dançou um cor-
r id inho que fez delirar 
o público. Após essa 
actuação, vol taram a in 
terv i r o Calema e Sá Flo
res, desta vez juntos, de
clamando alguns poemas 
que fez vibrar toda a 
a u d i ê n c i a . Antes da 
actuação do Rancho Fol 
clórico de Torredeita, o 
Conjunto «Alhos e Bo-
galhos» interpretou a l 
gumas canções do agra
do da assistência. De ime
diato o Rancho Folc lór i 
co dc Torredeita deu iní
cio à sua bri lhante 

que acompanhado pelo 
citado conjunto, inter
pretou uma série de can
ções que durante mais 
de meia hora empolgou 
os espectadores e que 
no af inal o ovacionaram 
delirantemente. 

O espectáculo termi 
nou cerca das 2h30 e su
pomos que terá sido do 
agrado geral, ultrapas
sando até as perspecti
vas de muitas pessoas, 
decorrendo com o maior 
bri lhantismo e correcção. 

De salientar que os 
Ranchos e restantes Ar
tistas acederam part ic i
par nas comemorações 
do 5.° aniversário da 
ADFA, gratuitamente, o 
que mui to nos sensibili
zou e todos foram unâ
nimes em af i rmar que a 
A D F A pode contar com 
eles em futuros espectá
culos. No f inal de cada 

SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE TRABALHO 

PARA DEFICIENTES NA POLÓNIA E NA SUÉCIA 

REPRESENTANTE DA ADFA 
NAO OBTEVE AUTORIZAÇÃO MIUTAO 

Conforme noticiado, realiza-se na Polónia e na 
Suécia, uma semana em cada país, de 21 de Maio 
a 2 de Junho, um Simpósio Internacional sobre tra
balho para deficientes. 

A ADFA foi convidada pelo Ministério do Traba
lho a nomear um elemento para integrar a represen
tação de Portugal neste simpósio que seria de 4 ele
mentos. 

A Associação viu com grande interesse e oportu
nidade a sua participação neste simpósio, já que uma 
das tarefas em que mais está empenhada é precisa
mente na procura de emprego para os deficientes. 
Assim, indicou o nome de um elemento da Direcção 
Central. 

Dado que esse elemento é mil i tar do activo, ne
cessitava da respectiva autorização mil i tar, que foi 
solicitada de imediato ao Estado-Maior do Exército. 

Depois de diligências várias, foi impossível obter 
essa autorização, tendo sido comunicado à Associa
ção o teor do despacho de não autorização já depois 
do início do simpósio. 

Perdeu assim a ADFA uma preciosa oportunidade 
de enriquecer os seus conhecimentos e de contactar 
com experiências de outros países no domínio da in
tegração profissional dos deficientes. 

A representação de Portugal acabou assim por ser 
composta apenas por três pessoas, sendo duas do 
Secretariado Nacional de Reabilitação e uma da Se
cretaria de Estado da População e Emprego. 

DO SECRETARIADO 

Pormenor das comemorações do 5. Aniversário da A D F A em Viseu 

Foi então a vez do 
Rancho Folclórico «Flo
res da Beira A l ta de 
Santo André», de Man
gualde, que iniciou a sua 
actuação de canto e dan
ças através da secção de 
adultos, que durante cer
ca de 45 minutos animou 
a assistência. Seguiu-se 
a apresentação do Ma
nuel Freire, artista con
sagrado no campo da 
canção de intervenção, 
que cantou e acompa
nhou com a guitarra du
rante mais de meia ho
ra, empolgando a assis-

actuação com canto e 
danças regionais que de
l ic iaram o público du
rante quase 45 minutos. 
De salientar que neste 
Rancho está integrado o 
nosso associado CELES
TINO. 

De seguida, após um 
ligeiro intervalo, entrou 
em cena o conjunto mu
sical «Suplemento» in i 
ciando a sua actuação 
com dois números do 
seu repertório, prepa
rando assim a entrada 
em palco do consagrado 
artista Tony Albernaz, 

A s p e c t o d o a l m o ç o d o 5.° A n i v e r s á r i o do A D F A e m P o n t a D e l g a d a 

actuação fo i entregue 
uma medalha e um ga
lhardete da ADFA. Ao 
Vicente, Sá Flores, Ran
chos Folclóricos «As Cos-
tureir inhas de Caver
nães», «Flores da Beira 
Alta» e «Torredeita», Ca
lema Alhos e Bogalhos, 
Manuel Freire, Suple
mento e Tony Albernaz, 
bem como à Teresa e as 
amigas que colaboraram 
decisivamente na p in tu
ra de reprodução amplia
da de alguns auto-colan-
tes, Már io Vale pelo alu
guer da aparelhagem so
nora em condições espe
ciais, a todos os que di
rectamente ou indirecta
mente colaboraram e 
permi t i ram a concretiza
ção do espectáculo, real-
çando-se ainda a pre
sença dos Camaradas 
Calv inho, M a r c e l i n o , 
Rendeiro, Garcia e Ar 
mando, que se desloca
ram propositadamente de 
Lisboa para confraterni
zarem connosco e pela 
cedência da carr inha da 
«CODEFA» para o trans
porte de instrumentos 
musicais e apoio no de
correr do espectáculo, 
aqui va i o nosso reco
nhecimento, o nosso mu i 
to obrigado e o nosso 
sincero abraço. 

A Direcção da Delegação, 
A L M I R O P. CORREIA 

O Secretariado Nacional 
da Associação reuniu no 
passado dia 28 de A b r i l , 
em Coimbra e no dia 25 de 
Maio, no Porto. 

Estas reuniões destina-
ram-se e s s e n c i a l m e n t e à 
aprovação do orçamento da 
Associação para 1979, não 
tendo, contudo, sido possí
vel fixar as verbas para to
das as delegações, realizan-
do-se a próxima reunião no 
dia 16 de Junho em Lisboa 
para fixar o orçamento das 
zonas de Lisboa e do Porto. 

Na reunião de Coimbra 
foi deliberado efectuar a 

compra de um andar para 
a delegação de Coimbra, da
do as instalações (militares) 
em que a delegação tem 
vindo a funcionar não te
rem as condições necessá
rias para o trabalho a de
senvolver. 

A inda na reunião de 
Coimbra, conforme noticia
do noutro local, o Secreta
riado Nacional analisou o 
problema da transferência 
da sede da Associação e 
aprovou uma proposta que 
foi submetida à Assembleia 
Geral Nacional extraordi
nária de 19 de Maio . 

Assinar o «ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contribuir para a difusão 
e compreensão da problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma cari
tativa mas num espirito de solidariedade e calor hu
mano comprovando que os deficientes não estão sós 
na luta pela integração numa sociedade que, â medida 
que se for tornando mais justa, menos os marginalizará. 

Recorte e envie para Jornal «ELO» — Pa
lácio da Independência — Largo de 
S. Domingos — LISBOA 

Queiram considerar-me as
sinante do «ELO DOS DFA» 

Nome -

Morada . . . . . 

Localidade 
P O R T U G A L 

A N U A L 100S00 O 
SEMESTRAL 50$00 E~S 

E S T R A N G E I R O 

A N U A L i 200S00 O 
SEMESTRAL . . . 100S00 • 

( M a r q u e c o m u m X o q u a d r a d o r e s p e c t i v o ) 

J U N T O E N V I O C H E Q U E 

V A L E D E C O R R E I O 

( R i s c a r o q u e n ã o i n t e r e s s a ) 
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(Continuação da I . ' pás.) 

para gabinete de trabalho 
da então comissão «ad-
-hoc». Passados poucos dias, 
com o acelerado crescimen
to da Associação, estas duas 
salas tornaram-se exíguas 
para as várias actividades 
que desde logo começaram 
por ser desenvolvidas, no 
sentido dc dar satisfação 
às inúmeras necessidades e 
carências dos deficientes 
das Forças Armadas. Neces
sitava assim a Asociação de 
mais espaço. E este mais 
espaço não era necessaria
mente no Palácio da Inde
pendência, como, clara
mente, os responsáveis da 
Associação então frisaram 
às entidades oficiais com 
quem iam tendo contactos. 

Desde início, o que logo 
se lamentou profundamen
te, as autoridades, civis ou 
militares, não encararam a 
A D F A com a dimensão real 
e dignidade que ela assu
miu e desenvolveu, o que 
se reflectiu na questão da 
sua sede. Isto é\ os respon
sáveis da Associação com
preendiam que não se en
tendia que a A D F A mere
cesse ter como sede o Pa
lácio da Independência. 
Mas o que é certo — é de 
realçar — embora a Asso
ciação não defendesse i n 
transigentemente o Palácio 
como única alternat iva 
para sua sede social, as en
tidades competentes nunca 
foram capazes de encontrar 
uma alternativa, o u seja, 
a sede condigna que sem
pre af irmaram que a A D F A 
deveria ter <mas nunca o 
Palácio da Independência). 

Mas a A D F A natura l 
mente ia crescendo e ne
cessitava de espaço para se 
expandir. E não eram as 
duas salas no Palácio, ce
didas in ic ia lmente que sa
tisfaziam as suas necessida
des. E m Novembro de 
1974 a Associação necessi
tava já de todo o Palácio. 
Assim, perante a inexistên
cia de qualquer alternati
va, os sócios, reunidos em 
Assembleia G e r a l no d i a 
23 de Novembro de 1974, 
deliberaram ocupar todas 
as salas do Palácio, pondo 
termo às actividades lentas 
e demoradas da comissão 
liquidatária da Moc idade 
Portuguesa que aí v i nha 
funcionando. Esta Assem
bleia realizou-se depois de 
esgotadas todas as possibi
lidades de obter qua lquer 
hipótese que viabilizasse a 
expansão cm curso da As
sociação. 

A part i r desta data a 
A D F A tem-se mant ido n o 
Palácio da Independência 
onde tem desenvolvido as 
valias actividades necessá
rias para resolver os múl
tiplos problemas com que 
os deficientes das Forças 
Armadas cont inuam a de-
báter-se — acção, aliás, que 
competiria aos governos 
que sempre se demi t i ram 
desta responsabil idade. 

Era do conhecimento de 
todas as entidades oficiais 
a situação da A D F A n o 
Palácio da Independência. 
Nunca a Associação se arro

gou o d i re i to de propr ieda
de do Palácio. Sempre afir
m o u claramente que sai
r ia do Palácio quando ne
cessário. Mas também dei
xou sempre bem c laro que 
sair ia apenas para instala
ções condignas que reúnam 
os requisitos indispensáveis 
para o prosseguimento do 
trabalho que a Associação 
vem desenvolvendo. 

N a sequência de tudo 
isto, os responsáveis da As
sociação c todos os sócios 
não puderam de ixar de f i 
car surprendidos e mesmo 
apreensivos perante esta 
notícia de chofre recebida 
no d i a 19 de A b r i l : « A 
A D F A terá que sair dó Pa
lácio da Independência até 
ao d i a 10 de Junho». 

E sai para onde? Esta a 
questão que imediatamente 
se pôs. Para instalações 
condignas — foi apenas a 
resposta. Mas, perante es
paço de tempo tão curto 
como encontrar essas ins
talações? Impossível, é de 
todos sabido. F o i então d i 
to à Direcção Centra l da 
Asociação que a transferên
cia seria feita de imediato 
para instalações provisó
rias, que, de qualquer mo
do, o Palácio da Indepen-
dnêcia teria que estar vago 
no d i a 10 de J u n h o pa ra 
ser entregue à Comun ida 
de Portuguesa no Bras i l . 

Este é u m momento a 
assinalar bem n a história 
da A D F A . A mane i ra co
mo se apresentou o seu 
«dcsalojamento» do Palá
cio da Independência reve
la claramente, só por si, 
sem ser necessário juntar-
-Ihe outros acontecimentos 
recentes e também de gran
de gravidade, como é apre
ciado todo o trabalho que 
a Associação tem desenvol
vido, como é reconhecido 
e valorizado todo o seu es
forço, como poderão ser 
min imizados e escamotea
dos os resultados da sua 
acção... 

A Direcção Cent ra l não 
aceitou, como não pod ia 
aceitar de forma a lguma 
esta decisão. Dec larou ape
nas que i r i a acionar os me
canismos associativos pró
prios para os sócios se pro
nunc iarem sobre este pro
blema del icado. 

Assim, a Direcção Cen
tra l da Associação empe
nhou-se simultaneamente 
c m desencadear os meca
nismos associativos para 
todos os responsáveis e to
dos os sócios chamarem a 
si a resolução deste proble
ma c em desenvolvei con
tactos com as várias ent i 
dades ligadas a esta ques
tão a f im de se conseguir 
u m melhor encaminhamen
to da questão do Palácio. 

N o p lano associativo ac-
cionaram-se esquemas de 
informação aos sócios, no
meadamente através dc reu
niões todas as quintas-fei-
ras às 2 0 . 3 0 horas na sede 
da Associação, que se man
terão até à solução f ina l ; 
a Direcção Cent ra l apre
sentou a questão ao Secre
tar iado Nac i ona l que reu
n i u em C o i m b r a no d i a «8 

de A b r i l , sendo aprovado 
u m a proposta a apresentar 
à Assembleia Gera l Nacio
na l ; A Assembleia real i
zou-se 110 d i a i g de M a i o 
em Lisboa, tendo aprovado 
a proposta do Secretariado 
Nac i ona l c o m algumas 
adendas, que mais adiante 
se transcreve. 

Através dos contactos es
tabelecidos com as várias 
enfidades ligadas ao pro
blema da transferência da 
A D F A , a Direcção Cent ra l 
conseguiu essencialmente 
duas coisas: 

— Que o prazo in i c ia l 
mente estabelecido pa
ra abandono do Pa
lácio (até 10 de J u 
nho) deixasse dc vi
gorar. 

— Q u e desde já fossem 
apresentadas à Asso
ciação a l t e r n a t i v a s 
realistas de acordo 
com as necessidades 
actuais e futura ex
pansão e desenvolvi
mento. 

Assim, no d i a 10 de J u 
nho a A D F A estará ainda 
instalada no Palácio da In
dependência, havendo pois 
tempo suficiente para se 
tentar encontrar as instala
ções condignas que satisfa
çam as necessidades da As
sociação, tendo os requisi
tos" enumerados pelo Se
cretariado Nac i ona l e pela 
Assembleia Ge ra l . T e m a 
Associação já em seu poder 
algumas hipóteses de al
ternativa realistas que cons
t i tuem uma base cie traba
lho aceitável, havendo as
sim perspectivas favoráveis 
para se encontrar uma a l 
ternativa conecta ao Pa
lácio da Independência. 

D e l i b e r a ç ã o 
d a A s s e m b l e i a G e r a l 

N a c i o n a l 

A Assembleia Gera l que 
se realizou no d i a 19 dc 
M a i o cm L isboa, aprovou 
uma proposta do Secreta
r iado Nac iona l , acrescen-
tando-lhe mais alguns pon
tos. Além disso nomeou a 
comissão negociadora por 
parte da Asociação, confor
me proposta também do 
Secretariado Nac i ona l , que 
integrará o grupo de tra
ba lho que está a funcio i . ar 
no Ministério da Defesa 
Nac i ona l com representan
tes do Conselheiro da Re
volução ten.-cor. Vítor A l 
ves (delegado directo do 
Presidente da República e 
que coordena todo este 
processo), do M i n i s t r o da 
Defesa Nac iona l e do Che
fe do Estado M a i o r do 
Exército. 

Eis o teor da delibera
ção f inal da Assembleia 
Ge ra l : 

«1. Dar a conhecer ao 
Ministério da Defesa Na
c iona l que a A D F A acei
tará a saída do Palácio da 
Independência desde que 
lhe sejam facultadas ou
tras instalações de proprie
dade da A D F A . 

2. Que obedeçam essen

cialmente aos seguintes re
quisitos: 

a) N u n c a poderão dei
xar de ser centrais, com 
uma localização própria 
para deficientes c sem bar
reiras arquitectónicas; 

b) Deverão ter espaço 
suficiente que contenha, 
desde já, um complexo ca
paz de albergar todos os 
serviços burocráticos ac
tuais da Associação, com 
capacidade para os mesmos 
se desenvolverem. 

c) Deverão ter u m com 
plexo para oficinas, nomea
damente t ipografia, elec
trónica, fotografia, of icina 
de próteses, e t c 

d> Deverão ter um com
plexo desportivo, de conví 
v i o e tempos livres, pró
prios para deficientes, no 
meadamente um bar-rcfei-
tório, uma sala de jogos dc 
salão, uma piscina, u m 
pavilhão gimnodesport ivo, 
campo de jogos, espaço pa
ra atletismo, etc. 

e) Deverão ter salas pró
prias para prosseguimento 
e desenvolvimento d a Es
cola da Associação e para 
o funcionamento de cur
sos práticos e teóricos de 
reabilitação. 

f) Q u a n d o e se a A D F A 
sair do Palácio, terão que 
estar concluídas c aprova- . 
das as alterações ao Dec. 
-Le i 43/76. 

g) Q u e dependendo des
tas negociações sejam asse
guradas as sedes de Zona 
e delegações que não te
n h a m a situação de f in ida. 

3. Levá-la ao Ministério 
da Defesa como alternativa 
às instalações existentes. 

4. Dar a conhecer aos M i 
nistério d a Defesa que a 
solução f ina l ficará sempre 
dependente da ratificação 
por A . G . N . a convocar para 
o efeito em q de J u n h o de 
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Está assim, neste mo 
mento, a questão do Palá
cio da Independência, nas 
mãos dos associados. N a 
sequência da Assembleia 
do d i a 19 de M a i o rea l i 
zar-se-á nova Assembleia 
no d i a 9 de J u n h o em L is 
boa, conforme convocatória 
pub l i cada neste número. 

É da maior importância 
que os sócios par t i c ipem 
nesta Assembleia de molde 
a, em conjunto, se encon
trarem as soluções mais 
adequadas e, m u i t o espe
cialmente porque nesta As 
sembleia poderá ser neces
sário tomar uma decisão 
f ina l . 

A comissão negociadora 
e a Direcção Cen t ra l têm 
neste momento duas tare
fas fundamentais a levar a 
cabo: 

— Conseguir que seja 
dado cumpr imento à 
deliberação d a As 
sembleia G e r a l Na
cional , nomeadamen
te com a obtenção de 
garant ia de instala
ções com os requisitos 
inumerados. 

«—Conseguir que a ceri 
mónia de entrega s im 

bólica do Palácio ao 
representante da Co
munidade de Portu
gueses no Bras i l , pre
vista para o d i a 10 de 
J u n h o em V i l a Real , 
se não realize ou, a 
realizar-se, decorra de 
forma que a posiâão 
da Associação seja pu
blicamente salvaguar 
dada e que não se de 
duza que a A D F A é 
simplesmente desalo
jada do Palácio da 
Independência como 
qualquer seita de mal
feitores. 

É neste sentido que, até 
à Assembleia Gera l Nacio
nal do d i a 9 dc J u n h o , os 
responsáveis da Associação 
estão a trabalhar, apresen
tando na Assembleia aos 
sócios os dados necesáno.s 
para estes poderem delibe
rai" sobre a posição da As 
sociação. 

O s i g n i f i c a d o d o P a l á c i o 
d a I n d e p e n d ê n c i a 

l?. sobejamente conheci 
do o signif icado histórico 
do Palácio da Independên
cia. C o m o monumento na
c iona l , que é actualmente, 
é considerado uma das pé
rolas dos edifícios públicos 
de L isboa, quer pela sua lo
calização (sobranceiro ao 
Rossio — considerado ain
da o coração da cidade), 
quer pelo signif icado histó
rico que o seu passado en
cerra. 

Desde local onde funcio
nou a inquisição, até sede 
da A D F A , o Palácio da In-
denpendência teve ut i l i za 
ção vária ao longo dos 
tempos, com realce para al
guns momentos da história 
de Por tuga l . Ass im, foi no 
Palácio da Independência 
que foi preparado o derru
be dos Fi l ipes de Espanha, 
c m 1640, em que foi res
taurada a independência 
de Portugal . E m 1910 o Pa
lácio da Independência 
funcionou como último re
duto das Forças Monárqui
cas (onde estava instalado 
o Estado M a i o r das Forças 
Armadas Monárqu icas ) , 

sendo aqui que efectiva
mente ca iu a M o n a r q u i a e 
fo i instaurada a República. 
E m 1939 a Colónia Portu
guesa no Bras i l comprou o 
Palácio da Independência 
aos descendentes dos con
des de A l m a d a para doar 
ao Estado Português a f im 
de aqu i ser instalada a Mo
cidade Portuguesa. E m 2 5 
de A b r i l de 1974 t e rminou 
mais uma fase da história 
do Palácio, com o derube 
do fascismo e da s inistra 
organização que nele fun
cionava. A população de 
Lisboa invad iu as instala
ções e declarou o Palácio 
como pertença do povo, 
tendo-o, de seguida, n u m 
acto simbólico, oferecido às 
Forças Armadas que aca
bavam de l ibertar o País. 
Daí para cá tem funciona
do como sede da A D F A . 

Durante estes c inco anos 
que tem servido como se
de da A D F A teve o Palá
cio da Independência uma 
utilização condigna? Nós 
pensamos que s im. Pensa
mos que essa utilização foi 
um sucedâneo correcto da 
utilização vergonhosa que 
teve durante o regime fas
cista e que foi coerente com 
o gesto popu lar de 25 de 
A b r i l ao ser oferecido às 
Forças Armadas. 

Mas há quem pense que, 
com os Deficientes das For
ças Armadas, o Palácio te
ve uma utilização não 
digna. A lguns jornais ex-
pr imiram-no já. Sobre o 
que u m deles disse está a 
correr u m processo em t r i 
buna l . Sobre o que outros 
vão dizendo poderá haver 
a resposta opor tuna d a 
A D F A . 

E quem vai suceder à 
A D F A no Palácio d a In
dependência? Não sabemos 
claramente. N o entanto 
pensamos que temos o d i 
reito de saber. De qua lquer 
maneira fica aqu i o seguin
te para reflexão: a Coló
nia dc Portugueses no B r a 
s i l comprou o Palácio para 
doar ao Estado Português 
a f im de aí ser instalada a 
Mocidade Portuguesa; ago
r a a mesma comunidade 
pretende novamente o Pa
lácio, para instalar o quê? 

OFICINA DE TIPOGRAFIA 
DA 

ADFA 
E X E C U T A 

\ TODOS OS T R A B A L H O S 

D E T I P O G R A F I A 

E ENCADERNAÇÃO 
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Neste 5." aniversário da 
revolução de Abril a ADFA 
participou mais uma vez, 
mostrando inequivocamente 
o total apoio ao 25 de Abril 
que, pondo termo à injusta 
guerra colonial, permitiu 
que os deficientes das For
ças Armadas se organizas
sem em fortes e reivindica
tivos dos seus direitos que 
o regime fascista sempre 
lhes tinha negado, excep
tuando - se uma ou outra 
«benesse» concedida a al
guns privilegiados e que 
serviam de capa para tentar 
iludir o povo português da 
verdadeira situação a que 
eram votados os militares 
que durante a longa guerra 
colonial ficavam deficientes 
e que diariamente chega
vam ao Hospital Militar 
Principal. 

Pôr termo à odiosa guer
ra colonial, possibilitar a or
ganização dos deficientes 
e outras forças marginaliza
das e restituir ao povo as 
liberdades que durante meio 
século ihe tinham Sido ne
gadas, são conquistas a que 
a ADFA não é alheia e, 
antes pelo contrário, defen
derá sempre que for ne
cessário ou a situação o 
exiga-

Como já é do conheci
mento dos associados e a 
exemplo do ano transacto, 
a participação da ADFA 
nas comemorações deste 5." 
aniversário teve o apoio ac
tivo da Comissão Nacional 
e mais propriamente na 
pessoa do seu presidente 
Major Vasco Lourenço, ten
do havido vários contactos 
entre a Direcção Central 
da ADFA e o Presidente 
das comemorações no sen
tido de se coordenarem as 
acções que a ADFA por sua 
iniciativa entendeu levar a 
cabo. 

Com base na nossa pala
vra de ordem — a força 
justa das vítimas de uma 
guerra injusta — a Associa
ção projectou no largo do 
Rossio, em «écran» gigan
te colocado na frontaria 

principal do teatro D. Ma
ria, uma diaporama com al
to valor técnico em que 
mais uma vez os deficientes 
das Forças Armadas reafir
mam a sua contestação à 
guerra colonial e ao regime 
que a apoiou para que o 
povo não esqueça as vítimas 
dessa guerra, inuútil e evi
tável que apenas serviu pa
ra consumir vidas e bens 
em pre de interesses que 
nada diziam respeito aos 
militares que nela comba
teram e ao país em geral. 

Repudiando a guerra, o 
diaporama alertava para a 
existência de milhares de 
deficientes que exigem, à 
luz da Constituição da Re
pública Portuguesa, a re
posição dos seus direitos re
sumidos na reabilitação e 
reintegração sócio-profissio-
nal. Este diaporama foi pro
jectado na noite de 24 para 
25 de Abril durante cerca 
de quatro horas e foi visto 
por milhares de pessoas, 
tendo em conta também as 
cumemuraçoes v-<imararia:> 
que nessa mesma noite t i 
veram lugar na Praça do 
Comércio. 

No salão nobre da nossa 
sede foi também aberta ao 
público, na noite de 24 de 
Abril, uma exposição foto
gráfica que também não es
queceu a tónica da contes
tação õ guerra- colonial e 
ao regime que lhe serviu de 
s u p o r t e . Apresentou a 
ADFA, como organização 
saída do 25 de Abril, as 
suas reivindicações e as lu
tas já desenvolvidas. 

Pena foi que ainda desta 
vez não nos tenha sido pos
sível apresentar aos sócios 
e público em geral a expo
sição que pretendêramos 
baseada na reabilitação e 
reintegração dos deficien
tes, o que conseguiremos 
muito em breve, pelo ma
terial que estamos a reco
lher. 

Sendo em muito as co
memorações do 25 de Abril 
uma festa popular e de 
convívio, a nossa Associa

ção manteve durante prati
camente toda a noite de 24 
para 25 de Abril as instala
ções do nosso bar abertas, 
onde a pretexto de uma 
sardinha assada : uma be
bida se proporcionou o con
vívio entre os deficientes e 
a população que nos quis 
visitar e que se cifrou em 
largas centenas. 

Todos sabemos o grande 
desconhecimento que a po
pulação tem dos deficien
tes e seus problemas, reves-
tindo-se estas realizções de 
extrema importância, pois só 
conhecendo de perto a pro
blemática dos deficientes 
poderemos contar com o 
apoio esclarecido de todos 
aqueles que no fundo já nos 
apoiam, mas que por falta 
de esclarecimento nem sem
pre esse apoio tem a con
trapartida que desejamos. 

Aproveitou-se também a 
presença da população jun
to de nós para se vender 
considerável material de 
dinamização da Associação. 

N30 êSqUêCênuO O AnO 
Internacional da Criança, 
na tarde do dia 25 de Abril 
foi promovida uma tarde in
fantil para os filhos dos 
associados com pinturas c 
filmes infantis. 

No espírito de coopera
ção com outras associações 
-de deficientes a Direcção 
Central entrou em contacto 
com a APD no sentido de 
comemorarmos o 25 de 
Abril conjuntamente, che-
gando-se à conclusão de 
que o desporto poderia em 
boa medida representar o 
espírito de cooperação exis
tentes, ao mesmo tempo 
que marcaríamos conjunta
mente a nossa posição pú
blica sobre o que o 25 de 
Abril representa para os 
deficientes portugueses. 

Assim, na manhã do dia 
25 de Abril e parte da tar
de do mesmo dia foram le
vadas a cabo no Estádio 
Universitário competições 
desportivas para deficientes 
que englobaram as seguin
tes modalidades: ténis de 

ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL EXTRAORDINÁRIA 
C O N V O C A T Ó R I A 

De acordo com a del iberação tomada em A. G. N. real izada 
em 1 9 / 5 / 7 9 , convocam-se todos os sócios para uma Assembleia 
Geral Nacional Extraordinár ia a real izar em 9 de Junho de 1979, 
pelas 15 h. no Palácio da Independência, Largo de S. Domingos, 
em Lisboa, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
I ! — INFORMAÇÕES 
2 , — RAT IF ICAÇÃO DA N O V A COMPOSIÇÃO DA M . A . G . N . 
3 — P A L Á C I O — SEDE 

a) Rat i f icação da Composição da Comissão Negociadora 
do Palácio; (C.N.P. ) 

b) Relatór io do t raba lho da Comissão Negociadora do 
Palácio; 

c) Posição def in i t i va a tomar face a entrega das chaves. 

O Presidente da M A G N 
Alfredo Pereira Mau 

mesa, atletismo, basquete
bol em. cadeiras de rodas, 
demonstrações de tiro ao 
arco, xadrez. 

Foi servido, a expensas 
da ADFA e da APD, um al
moço volante. 

Estiveram presentes nes
tas , competições desportivas 
várias dezenas de deficien
tes e familiares, sendo a 
experiência recolhida muito 
positiva e encorajadora de 
outras iniciativas conjuntas, 
não só com a APD mas tam
bém com outras associações 
de deficientes, contribuin-
do-se assim para engrossar 
e reunir vontades à volta 
de um amplo movimento de 
deficientes em Portugal que 
tenha forças para equacio
nar toda a problemática dos 
deficientes e consiga for
çar as estruturas do país a 
consciencializarem - se de 
que os deficientes existem 
e que têm direitos a reivin
dicar para serem considera
dos cidadãos de corpo in
teiro. 
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DE D iVU LGAÇAO 

-COLABORA 

Diz-se que «a união faz a força». É um di
tado bem antigo e que na prática tem mostrado 
a sua veracidade. 

As pessoas pouco habituadas ao colectivo 
ficam simultaneamente maravilhadas e sur
preendidas quando a «união» faz alcançar as 
metas, as vitórias, em que o colectivo estava 
apostado. 

É perfeitamente dispensável dizermos que 
durante décadas — poderíamos até dizer sé
culos — as pessoas se encontravam divorciadas 
de realidades que, embora existindo — por isso 
mesmo realidade — eram relegadas para o 
campo da indiferença, da ignorância. Neste es
paço encontram-se os milhares de deficientes, 
os reformados e outros grandes grupos de mar
ginalizados. 

Á realidade que c hoje a Associação dos De
ficientes das Forças Armadas provém da união 
que existe entre os seus membros. Hoje a 
ADFA é, indiscutivelmente, um exemplo. Esta 
é uma afirmação que poderá ser considerada 
niilista, narcisista ou até qualquer outro quali
ficativo, mas é uma união. 

justifiquemos pois a afirmação que acima 
dizemos. Hoje milhares de pessoas interessam-
-se pela problemática dos deficientes em Por
tugal. Inegavelmente que a ADFA teve um im
portante papel nesse sentimento inculcado a 
quem — por motivos vários — não se interes
sava por tal. Um jornal que faia, prioritaria
mente, de deficientes é mensalmente posto a 
circular. Esse, este, jornal, é o primeiro que 
neste Portugal falou, fala de deficientes e de
ficiências. Poderíamos enumerar tantos, tantos 
trabalhos desenvolvidos pela ADFÁ. . . 

Desde Maio de 1974 que a ADFA existe 
e existirá para além da resolução dos problemas 
dos seus associados. Há quem pense que na 
ADFA existem pontos vulneráveis... pobres 
crédulos. 

A união que efectivamente nos une pre-
siste. A sombra, negra que quer pairar, que quer 
envolver-nos d'ssipar-se-á perante uma coesão 
formada de sofrimentos comuns alicerçada em 
objectivos comuns — a r e i n t e g r a ç ã o p l e n a d e 
T O D O S os d e f i c i e n t e s n a S o c i e d a d e . 

Não pensem os novos profetas ouvirem o 
eco dos seus distafes. Não pense o satânico 
gládio rasgar moléculas, porque ainda que al
gumas sejam separadas, o vínculo é indivisível. 

Quando os nossos leitores tomarem conhe
cimento desta prosa já o nosso 5.° aniversário 
terá passado. Mas podem ver que festejaremos 
mais aniversários da ADFA o 6.°, o 7.", o 8."... 

A ADFA participou 
mais uma vez no 1.° de Maio 

Nasce-se ou fica-se defi
ciente. Seja qual for a ra
zão, aparece-se nessa si
tuação sem saber bem 
porquê. Como e donde 
vem a culpa, a razão, a 
causa que coloca o ser 
humano na situação de 
desvantagem, só porque é 
deficiente. 

As causas que origina
ram a deficiência são sem
pre diferentes. Não há 
dois casos que se igualem 
no que respeita a or igem. 
Esta é sempre obscura e 
difusa, m o r m e n t e para 
aqueles que. por razões 
óbvias, falhem o poder de 
análise. 

Há pois quem não quei
ra perceber ou queir? es
conder as razões pelas 
quais em Portugal outros 
há que graças à acção dos 
primeiros e devido à pró
pria estrutura social não 
vêem que os deficientes 
existem, são uma realida
de no nosso como em tan-
ts países. Esta é uma rea
lidade irrebatível e por 
vezes cruel para todos 
quantos remetem —.estas. 

problemas para as gave
tas das secretárias ou pa
ra os arquivos estáticos. 

Continua a ser difíci l no 
nosso País fazer reabilita
ção médica, vocacional ou 
profissional. Algumas fases 
se encetam e outras até 
se comoletam. O deficiente 
só se sentirá homem quan
do estas fases tiverem uma 
concret ização prática e 
sintam que Portugal deixou 
o fado do coitado e pas
sou a cantar o fado da 
igualdade de todos. 

No 1." de Maio deste 
ano os trabalhadores gri
taram bem alto que cons
tituem a força da Nação. 
Gritaram bem alto que 
queriam a justiça social. 
Evidenciaram, para quem 
quiz ouvir e ver a sua for
ça e determinação para 
criar um Portugal melhor 
pelo menos para os nos
sos fi lhos. 

A luta dos deficientes 
tem e terá sempre os im. 
perativos de razão que a 
inserem na ampla luta da
queles que produzem a ri-
.quÊza,— dos,, obreiros...-, de 

Portugal. A ADFA esteve 
lá e gritou bem alto que 
deseja para os deficientes 
o direito ao trabahlo, disse 
não o aumento do custo 
de vida e tantas outras 
verdades que todos nós 
sentimos. 

Pensamos que a cons
trução da sociedade justa 
não deve pertencer aos 
outros, compete-nos a nós 
próprios, compete-nos a 
nós marcar uma posição 
firme e determinada sem 
ambiguidades e com o 
querer que nos caracteri
za. Teremos amanhã cer
tamente aquilo que os nos
sos avós. os nossos pais 
não nos puderam ou sou
beram deixar 

A luta pelo direito ao 
trabalho é um esforço dig
no de todos quantos pre
tendem dignif icar a condi
ção de pessoa humana. 
Temos o direito e o deve i 
de querer trabalho. Temos 
o direito de querer contr i 
buir para o bem comum. 
Temos o direito de jamais 
sermos considerados tar
dos da Nação. 


